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RESUMO Este trabalho apresenta a identificação genérica e preliminar da fauna de bivál-
vios e gastrópodos ocorrente na região de Pedro Velho-Canguaretama, Sub-bacia de Canguare-
tama, Rio Grande do Norte, adicionando informações cronológicas e paleoecológicas. Os aflo-
ramentos mostram uma seqüência sedimentar formada por calcários, com siliciclástos, folhe-
lhos e arenitos calcíferos. As formas mais abundantes, entre os gastrópodos, são os gêneros
Turritella, Pirenella, Cylindrites, Volutilithes e Mesoneritina, e, entre os biválvios, Glyptoac-
tis. De dois outros gêneros de maior porte, foi encontrado somente um espécime: Thyasira e
Amauropsis. O reduzido porte da fauna, a litologia e níveis de hardgrounds com indícios de
bioerosão e exposição subaérea sugerem um ambiente deposicional com certa restrição (um
complexo lagunar?) mostrando substratos arenosos e lamosos, assim como bancos carbonáti-
cos, sob águas rasas de baixa salinidade. A distribuição geográfica dos gêneros identificados e
de formas similares sugere uma fauna oportunista, advinda de bacias adjacentes, que ocupou
esta área quando se iniciou a ingressão marinha pós-turoniana. A distribuição temporal dos
moluscos indica estratos possivelmente de idade coniaciana (início da ocorrência conhecida de
Glyptoactis e Thyasira) a maastrichtiana (extinção de Cylindrites).

Palavras-chave: Bivalvia, Gastropoda, Cretáceo, Bacia Potiguar, Canguaretama

ABSTRACT LATE CRETACEOUS MOLLUSKS FROM PEDRO VELHO-CANGUA-
RETAMA (RN), POTIGUAR BASIN.   This paper presents the generic and preliminary
identification of the bivalve and gastropod faunas from Pedro Velho region, Canguaretama
Sub-basin, Rio Grande do Norte, adding possible paleoenvironmental and temporal indica-
tions. The outcrops show a sedimentary sequence formed by carbonate rocks, with silici-
clastics, shales and calciferous sandstones. Among gastropods, the most abundant forms
are the genus Turritella, Pirenella, Cylindrites, Volutilithes and Mesoneritina; Glyptoac-
tis ist the most common of the bivalves. The bivalve Thyasira and the gastropod Amaurop-
sis were recognized by only a specimen, represented by large forms. The reduced size of the
shells, the lithology and hardgrounds with bioerosion and exposition suggest a restricted
deposicional environment (a lagunar complex?) showing sandy and muddy substrates, as
well as carbonate mounds, under shallow waters whit low salinity. The geographic distribu-
tion of the identified genera and similar forms suggests that an opportunistic fauna from
adjacent basins occupied this area from the beginning of the marine transgression during
the post-turonian. The chronostratigraphical distribution of the mollusks indicates a Coni-
acian (beginning of the occurrence of Glyptoactis and Thyasira) to the Maastrichtian age
(extinction of Cylindrites) for the deposits under study.

Keywords: Bivalvia, Gastropoda, Cretaceous, Potiguar Basin, Canguaretama
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INTRODUÇÃO
A Bacia Potiguar, segundo Araripe &

Feijó (1994), limita-se a noroeste com o alto
de Fortaleza e a leste com o alto de Touros.
Contudo, vários estudos já sugeriram uma
extensão desta bacia através da faixa cos-
teira oriental do Rio Grande do Norte (Feito-
sa & Feitosa, 1986; Mabesoone & Alheiros,
1993; Lana & Roesner, 1999; Feitosa et al.,
2002). Barbosa (2004), seguindo Mabesoo-
ne & Alheiros (1993), individualizou a área
entre o alto de Mamanguape e a falha de
Cacerengo, como Sub-bacia Canguaretama,
situada numa faixa transicional entre as ba-
cias Potiguar e da Paraíba, mas possivel-
mente relacionada à primeira. A área estuda-
da, entre Canguaretama e o alto de Touros,
é uma das menos conhecidas das bacias
costeiras do Brasil, participando da face les-
te da plataforma continental potiguar.

Feitosa & Feitosa (1986) e Feitosa et
al. (2002) sugerem que entre a cidade de
Natal e a região de Mamanguape ocorram
estratos da Formação Jandaíra depositados
diretamente sobre o embasamento, de pro-
vável idade turono-cenoamaniana. Esta se-
qüência é capeada por depósitos da Forma-
ção Itamaracá (Campaniano?-Neomaastrich-
tiano), que também ocorre na Bacia da Para-
íba. Isto ocorre provavelmente porque esta
faixa sofreu inicialmente uma influência
transgressiva oriunda da Bacia Potiguar, e
posteriormente, sob subsidência maior, re-
cebeu nova sedimentação marinha junto
com da Bacia da Paraíba (Barbosa, 2004).

A Formação Jandaíra, principalmente
conhecida pelos afloramentos da região equa-
torial da Bacia Potiguar, representa a deposi-
ção de carbonatos ricos em foraminíferos,
moluscos e algas, com certa influência terrí-
gena, calcários oolíticos, algumas vezes do-
lomitizados, folhelhos e calcilutitos, desen-
volvidos em plataforma rasa e planícies de
maré (Córdoba et al., 1996). Maury (1934)
datou os fósseis encontrados nesta região
como turonianos, mas Oliveira (1957), estu-

dando amonóides, sugeriu que esta forma-
ção atingiria o Neocampaniano. Kegel (1957)
registrou a presença de fósseis entre o alto
de Touros (localidade de João Câmara) e Can-
guaretama, sugerindo uma idade campania-
no-maastrichatiana para estas camadas, no
que foi secundado por K.Beurlen (1964).

A Formação Itamaracá, segundo Ke-
gel (1955), se caracteriza por calcários silici-
clásticos e arenitos calcíferos, com estratifi-
cação indistinta e abundantes moldes de
moluscos marinhos, precedendo a deposi-
ção da rampa carbonática que compõe a
Formação Gramame. Barbosa (2004) demons-
trou que a unidade interpretada como For-
mação Itamaracá por Kegel, na Bacia da Pa-
raíba, corresponde à litologias e fácies en-
contradas capeando os altos estruturais ao
norte de João Pessoa, desde a falha de Ma-
manguape até as proximidades de Natal.

Campanha (1979) estudou os carbo-
natos da região de Pedro Velho-Canguare-
tama, na Sub-bacia Canguaretama, denomi-
nando-os de calcário Oiteiros, e concluiu
que eram resultantes da recristalização de
micritos algálicos, comparáveis aos carbo-
natos ocorrentes na região entre Natal e
Ceará-Mirim, configurando-se assim numa
extensão da Bacia Potiguar. Damasceno et
al. (1986), investigando esta mesma área,
mencionaram que as rochas carbonáticas
são afossilíferas, correspondendo a um mi-
croesparito dolomítico com quartzo. Lana
& Roesner (1999), através da análise pali-
nológica de poços situados entre as cida-
des de Punaú (próximo a Natal) e Canguare-
tama, observaram a existência de depósitos
marinhos, neocretácicos que relacionaram
à Formação Jandaíra. Estes autores identifi-
caram três seqüências deposicionais: uma
seção superior, de provável idade maastri-
chtiana, um intervalo eocampaniano de maior
influência terrígena, e um intervalo basal.
que pode alcançar o Turoniano.

Este trabalho apresenta preliminar-
mente a identificação genérica da fauna de
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biválvios e gastrópodos da região de Pedro
Velho e Canguaretama, área leste do Rio
Grande do Norte, acrescentando informa-
ções de caráter paleoecológico e cronoes-
tratigráfico.

MATERIAL  E  MÉTODOS
Os depósitos em questão estão locali-

zados na Sub-bacia de Canguaretama, parte
leste da Bacia Potiguar (Feitosa et al., 2002;
Barbosa, 2004), onde ocorrem rochas carbo-
náticas diretamente sobre o embasamento,
com aspecto agradacional. Os depósitos es-
tudados localizam-se na região entre as cida-
des de Pedro Velho e Canguaretama, nas pro-
ximidades do engenho Oiteiros (Fig.1). A se-
ção exposta é uma pedreira de extração ma-
nual de calcários com cerca de 6m de altura
numa extensão lateral de 80m (Fig.2).

Os depósitos representam calcários
maciços, com conteúdo de siliciclastos,

intercalados com arenitos calcíferos e ar-
gilitos. Ocorrem níveis onde se observa a
concentração de moldes de conchas e es-
truturas algálicas, com indícios de bioe-
rosão e exposição subaérea. Os fósseis
encontram-se principalmente na forma de
moldes internos e externos. Foram coleta-
dos nestes afloramentos moluscos, icno-
fósseis indeterminados, corais hermatípi-
cos e dentes de peixe (picnodontídeos?).
De modo geral, as conchas são pequenas
e pouco fraturadas. Foram coletados, pre-
parados mecanicamente de forma tradi-
cional e identificados 41 espécimes de
gastrópodos e 26 de biválvios, restando
ainda algumas poucas formas não classi-
ficadas, por se constituírem apenas em
fragmentos. A datação e a correlação fo-
ram realizadas com base na literatura es-
pecializada sobre o Cretáceo sul-america-
no, central-americano e africano.

Figura 1 - Localização da Sub-bacia de Canguaretama e da região de Pedro Velho-Canguaretama
(indicado pela seta), de onde provêm os exemplares de moluscos aqui descritos.
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MALACOFAUNA
Na malacofauna de Pedro Velho fo-

ram coletados numerosos moldes de gas-
trópodos e de biválvios, representantes de
uma fauna de moluscos caracterizada por
seu reduzido tamanho (cerca de 1cm). Os
gastrópodos, epifaunais, mostram maior di-
versidade do que os biválvios, infaunais.
As formas mais abundantes entre os gas-
trópodos são conchas turriteladas e mili-
métricas (até 20mm de altura, ainda que in-
completas) dos gêneros Turritella e Pire-
nella, cada qual com sete exemplares iden-
tificados.

Turritella Lamarck 1799

Turritella sp., pertencente à família dos
turritelídeos, mostra conchas muito alonga-
das: de 7 a 11mm de altura e de 2 a 5mm de
largura, ainda que incompletas. Apresenta
suturas espirais pouco profundas e cerca
de 8 voltas de espiras ornamentadas por três
finas costelas espirais lisas (Fig.3). Em ne-
nhum dos exemplares o peristoma está pre-
servado. Morfologicamente lembra bastan-
te Turritella soaresana Hyatt 1870, prove-
niente da Formação Maria Farinha, descrita
e ilustrada por White (1887, p.160, est.18:8-
9), ainda que esta espécie seja maior (cerca
de 40mm).

Figura 3 - Turritella sp. (à esquerda) e Pirenella
sp. (à direita) ocorrentes na região entre Pedro
Velho e Canguaretama, Rio Grande do Norte (a
barra corresponde a 1cm).

Pirenella Gray 1847

Pirenella é um gênero da família Pota-
mididae. Apresenta conchas pequenas e mui-
to alongadas: altura entre 13 e 19mm e largura
de cerca de 7mm (exemplares incompletos).
Suas suturas espirais são bastante profundas
e as espiras abauladas, ornamentadas por cer-
ca de cinco cordões espirais nodulosos e cos-
telas colabrais (radiais) com interespaços bas-
tante largos (Fig.3). A última volta de espira
não está bem preservada em nenhum dos es-
pécimes. Este gênero é similar a Bittiscala do
meso-albiano da Formação Riachuelo da Ba-
cia de Sergipe-Alagoas (Condé, 1996, p.46-47,
est.4:1a-c), pertencendo à mesma família, sen-
do entretanto um pouco maior e de ornamen-
tação mais espaçada.

Figura 2 - Vista parcial do afloramento de onde foram coletadas as formas de moluscos aqui
descritas.
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Cylindrites Morris & Lycett 1848

Cylindrites também é muito comum
como moldes, mencionado como Volutomor-
pha sp. por Barbosa et al. (2005), do qual
foram identificados 11 espécimes. São con-
chas de cerca de 16mm de altura e 10mm de
largura. No meio da concha, e não na porção
anterior como ocorre com Actaeonella, en-
contra-se sua maior largura. As voltas de es-
pira são estreitas e altas, mostrando uma aber-
tura também estreita, com uma dobra no lá-
bio columelar (Fig.4). Pertence a família dos
Actaeonidae e é bastante semelhante à Cylin-
dritella acuta, espécie proposta por White
em 1887 (p.204, est.9:11-12) proveniente da
Formação Maria Farinha. O gênero Cylindri-
tella difere de Cylindrites por apresentar di-
versas dobras na columela. Ainda da mesma
família e conhecido da Formação Jandaíra da
Bacia Potiguar, há uma forma um pouco simi-
lar a Cylindrites aqui descrito: Trochacta-
eon burkhardti (Böse 1923). Cassab (2003,
p.130-131, figs 65-66) colocou esta espécie
em sinonimia com Actaeonella lucianoi, A.
pompei e A. tamandarensis, todas descritas
por Maury (1930) e provenientes da Bacia de
Pernambuco, mencionada como Bacia do
Cabo. Porém este gênero possui três dobras
columelares, não encontradas nos exempla-
res aqui descritos.

Figura 4 - Cylindrites sp. (à esquerda) e Voluti-
lithes sp. (à direita) da região entre Pedro Velho
e Canguaretama (a barra corresponde a 1cm).

Volutilithes Swainson 1840

Espécimes de Volutilithes, menciona-
dos por Barbosa et al. (2005) como Fascio-

laria sp., da família dos volutilídeos, são
bastante freqüentes. Possuem pequeno
porte: cerca de 9mm de altura e 6mm da lar-
gura. Os seis exemplares mostram suturas
espirais bastante pronunciadas, espiras ini-
ciais lisas e espira corporal bem maior com
suaves e largas costelas colabrais (Fig.4).
Na abertura estreita e transversalmente aca-
nalada, observam-se até três pequenas do-
bras no lábio columelar. A espécie aqui des-
crita mostra certa similaridade com Volutili-
thes alticostatus, descrita por White (1887,
p.127, est.10:18-20) e proveniente da For-
mação Maria Farinha, ainda que tenha a or-
namentação mais discreta. Os espécimes de
Volutilithes aqui descritos podem ser com-
parados com V. guillemaini Riedel 1932,
conhecidos no Campaniano/Maastrichtia-
no do Camarões, Congo e Angola (Darteve-
lle & Brebion, 1956, p.86, est.7:2-3), que é de
maior porte. Difere de Fasciolaria por não
apresentar um canal sifonal longo, típico
deste gênero.

Mesoneritina Yen 1946

Da família dos neritídeos, foram iden-
tificados oito exemplares de Mesoneritina,
com altura entre 3 e 11mm (Fig.5). Com suas
conchas baixas, lisas e globosas, parecem
pertencer à mesma espécie ocorrente no Al-
biano da Formação Riachuelo da Bacia de
Sergipe-Alagoas, mencionada por Hessel &
Condé (1995, p.104) e ilustrada por Hessel
& Carvalho (1988, p.461-469, est.2:6-8). Tam-
bém mostra similaridade com Mesoneritina
malheroi (Choffat, 1888), ilustrada por Ren-
nie (1930, p.39, est.1:14), do Albiano da Áfri-
ca do Sul, Angola e Congo.

Há alguns pequenos fragmentos en-
contrados nesta fauna de Pedro Velho que
possivelmente pertencem ao gênero Otos-
toma, desta mesma família, como mencio-
nou Barbosa et al. (2005). Entretanto, por
seu aspecto fragmentário, não é possível
afirmar com certeza sua presença. Pode re-
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ferir-se à mesma forma que Tinoco deno-
minou Lyosoma sp. em Campanha (1979,
p.223), um gênero hoje em sinonimia com
Otostoma.

Figura 5 - Mesoneritina sp. da região entre Pe-
dro Velho e Canguaretama (a barra correspon-
de a 1cm).

Glyptoactis Stewart 1930

Moldes de um biválvio da família dos
carditídeos, Glyptoactis (ex-Venericardia
hadra), são muito comuns na área estuda-
da. Em geral possuem 5mm de altura, ainda
que possam ser encontrados espécimes de
3 a 10mm (Fig.6). Os 26 exemplares analisa-
dos mostram valvas sub-arredondadas e
pouco convexas, internamente crenuladas
e externamente com costelas radiais. Esta
forma foi citada como Venericardia sp. por
Barbosa et al. (2005), um gênero restrito a
espécies de conchas maiores e mais espes-
sas. Os exemplares de Glyptoactis aqui des-
critos provavelmente pertencem à mesma
espécie denominada por Campanha (1979,
p.223, est 5:1) como Pecten quinquecosta-
tus? Sowerby 1823. O exemplar menciona-
do pela autora provém da mesma região,
embora seja bem maior (90mm). Os espéci-
mes de Pedro Velho assemelham-se a Ve-
nericardia mossoroensis Maury 1934
(p.130, est.12:5), pertencente à mesma fa-
mília e ocorrente em calcários provavelmen-
te turonianos da Formação Jandaíra aflo-
rantes próximo à Mossoró, ainda que esta
forma seja bem maior.

Figura 6 - Glyptoactis sp. encontrado na re-
gião de Pedro Velho-Canguaretama (a barra cor-
responde a 1cm).

Thyasira Lamarck 1818

Thyasira é um biválvio da família Thya-
siridae que mostra uma concha bastante fina,
de contorno trigonal. A única valva direita
encontrada não está completa, tendo seu
umbo e as margens posterior e ventral parcial-
mente perdidas. Mede, incompleto, 34mm de
altura e 31mm de largura. Na porção anterior
dorsal há uma bem marcada depressão, onde
se observam duas fileiras de pequenos nódu-
los radialmente dispostas. Linhas de cresci-
mento são visíveis em toda a superfície da
concha, que é medianamente inflada (10mm;
Fig.7). O exemplar de Pedro Velho-Canguare-
tama é extremamente parecido com T. frenei-
xae Soares 1961, descrito e ilustrado por este
autor (1961, p.41-42, est.14:51) em estratos cam-
panianos-maastrichtianos de Angola.

Figura 7 - Thyasira sp. ocorrente na região
entre Pedro Velho e Canguaretama (a barra cor-
responde a 1cm).

Amauropsis Mörch 1853

Amauropsis é um gênero de concha
globosa e alongada pertencente à família
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Naticidae. O exemplar encontrado, ainda que
incompleto, mede 44mm de altura e 37mm de
largura. Foi fragmentado longitudinalmente
quase ao meio (Fig.8), mostrando um peris-
toma um pouco alargado. Sua concha é lisa,
relativamente espessa. A columela é espes-
sa e sem dobras. As suturas espirais são
bem marcadas, formando degraus entre uma
espira e outra. Quatro espiras foram preser-
vadas. É uma forma bastante similar a ou-
tros gêneros desta família conhecidos dos
calcários da Formação Jandaíra, como Tylos-
toma mauryae K.Beurlen 1964 (p.122-123,
est.14:92), que é uma forma de maior porte:
tem cerca de 75mm de altura. Actaeonella
cylindracea Stoliczka 1868 é semelhante ao
exemplar aqui descrito, tendo sido identifi-
cada preliminarmente por Dartevelle & Bre-
bion (1956, p.97-98, est.8:3-5) em depósitos
neoturonianos do Gabão e senonianos de
Angola.

Figura 8 - Amauropsis sp. ocorrente na região
entre Pedro Velho e Canguaretama (a barra cor-
responde a 1cm).

CONSIDERAÇÕES PALEOAMBIENTAIS
Os depósitos aflorantes e a malacofau-

na ocorrentes na região de Pedro Velho-Can-
guaretama sugerem um ambiente deposicio-
nal com substrato gradando de lamoso a are-
noso, com partes mais consolidadas, forman-
do bancos carbonáticos sob águas rasas,
não mais profundo do que 50m. A presença
de siliclástos indica certo influxo continental
neste ambiente, formando praias arenosas
onde viviam os biválvios infaunais.

Há pelo menos dois níveis de hard-
grounds com indícios de bioerosão e ex-
posição subaérea (Fig.9), onde foram cole-
tadas todas as amostras aqui descritas.
Estes níveis, onde se observa a concentra-
ção de moldes de conchas e preservação
de estruturas algálicas, sugerem a forma-
ção de bancos carbonáticos entre lagunas
costeiras, fornecendo um substrato mais
consolidado onde alguns organismos po-
deriam se fixar.

A malacofauna, ainda que formada ex-
clusivamente por gêneros marinhos, indi-
ca que nesta região havia menores níveis
de salinidade do que águas propriamente
euhalinas, evidenciados pelo diminuto ta-
manho da maioria das espécies e espéci-
mes lá ocorrentes. Estes níveis mais baixos
de salinidade provavelmente foram devi-
dos a certa restrição topográfica, que iso-
lava total ou parcialmente do mar aberto,
recebendo certo aporte de águas doces,
pluviais e/ou fluviais. É notável a presen-
ça de muitas formas costeiras (Turritella,
Pirenella, Cylindrites) ou litorâneas (Me-
soneritina e Glyptoactis), confirmando a
pequena lâmina de água e a proximidade
com terras emersas.

Os gastrópodos, como organismos
rastejantes, deveriam viver no substrato
carbonático relativamente consolidado dos
bancos que possivelmente restringiam a cir-
culação de águas costeiras na região, con-
figurando um ambiente lagunar (Fig.10). Os
representantes dos gêneros Turritella e
Pirenella, que costumam sobreviver em la-
gunas e locais que ficam temporariamente
expostos à atmosfera, poderiam habitar as
áreas mais altas da topografia sub-aquáti-
ca local. As formas de Thyasira, um gêne-
ro de biválvio enterrante de áreas muito
rasas, poderiam viver no substrato mais
arenoso, assim como Glyptoactis, outro
biválvio infaunal.
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A distribuição geográfica dos gêneros
identificados e de formas similares, ocorren-
tes tanto ao sul, no Albiano da Bacia de Sergi-
pe e em depósitos principalmente do Neocre-
táceo do Camarões, Congo, Gabão e Angola,
como ao norte (do Turoniano da porção equa-
torial da Bacia Potiguar), sugerem que a mala-
cofauna de Pedro Velho-Canguaretama é com-
posta por formas oportunistas vindas de ba-
cias adjacentes que ocuparam pioneiramente
esta área de águas rasas, quando se iniciou a
ingressão marinha a partir do Turoniano.

CONSIDERAÇÕES
CRONOESTRATIGRÁFICAS

Ainda que a base da Formação Janda-
íra seja consensualmente datada do Eotu-

roniano, a idade do topo desta formação ain-
da permanece controvertida. Isto talvez
ocorra porque grande parte dos estudos
realizados com o objetivo de datação foi
executado na porção equatorial da Bacia
Potiguar. Cassab (2003), por exemplo, a par-
tir da análise da malacofauna desta porção
da bacia, sugeriu uma idade neocampania-
na para seus estratos superiores. Entretan-
to, Araripe & Feijó (1994) e Cremoini et al.
(1996), baseados em estudos sísmicos, iden-
tificaram uma discordância em offshore que
marca o topo da Formação Jandaíra no Me-
socampaniano.

A Formação Itamaracá ainda tem seus
limites cronológicos pouco definidos, por
ter sido pouco investigada. Segundo Kegel

Figura 9 – Perfil estratigráfico do afloramento de Outeiros, Rio Grande do Norte (as setas indicam
hardgrounds).
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(1955), esta formação foi depositada entre o
Santoniano? e Campaniano, ainda que pos-
sa se estender para idades mais recentes.

A distribuição temporal pós-paleo-
zóica dos organismos identificados na ma-
lacofauna de Pedro Velho-Canguaretama
mostra três gêneros que já existiam no Eo-
cretáceo e ainda hoje ocorrem: Amaurop-
sis, Mesoneritina e Turritella. Outros, tam-
bém ocorrentes durante o Eocretáceo,
como Cylindrites e Volutilithes, desapa-
receram ao final do Maastrichtiano e do
Oligoceno, respectivamente. Pirenella, um
gênero atual de águas tropicais, é conhe-
cido desde o Turoniano. Os biválvios Glyp-
toactis e Thyasira são as formas mais re-
centes, tendo surgido no Coniaciano. O
primeiro gênero desapareceu no Mioceno,
e Thyasira ocorre em águas costeiras até
os dias atuais. Deste modo, é possível da-
tar os sedimentos da região de Canguare-
tama e Pedro Velho, onde é encontrada a
malacofauna aqui descrita, como de idade
coniaciana (início da ocorrência conheci-
da de Glyptoactis e Thyasira) a maastrich-
tiana (extinção de Cylindrites).

Esta datação ainda exige maior especi-
ficidade taxonômica para que possa ser rela-
cionada adequadamente às formações Jan-
daíra e/ou Itamaracá. Sua correlação com as
três seqüências deposicionais propostas por
Lana & Roesner (1999) também exigem maio-
res estudos, ainda que já possa ser descarta-

da a ocorrência do intervalo basal turoniano
aflorando na região. A continuidade das pes-
quisas poderá possibilitar o conhecimento
da evolução dos eventos ocorridos nesta
desconhecida área da Bacia Potiguar.

CONCLUSÕES
Com o desenvolvimento do presente

trabalho, diversas conclusões sobre a re-
gião de Pedro Velho-Canguaretama podem
ser listadas, como:

a.  A malacofauna é composta por maior di-
versidade de gastrópodos (Turritella sp.,
Pirenella sp., Cylindrites sp., Volutili-
thes sp., Mesoneritina sp. e Amauropsis
sp.) e menor número de biválvios (Glyp-
toactis sp. e Thyasira sp.).

b.  O reduzido porte da fauna, a litolo-
gia e os níveis de hardgrounds com
indícios de bioerosão e exposição su-
baérea sugerem um ambiente deposi-
cional restrito (um complexo lagu-
nar?) mostrando substratos arenosos
e lamosos, assim como bancos car-
bonáticos, sob águas rasas de baixa
salinidade.

c. A distribuição geográfica dos gêne-
ros identificados e de formas simila-
res sugerem uma fauna oportunista,
advinda de bacias adjacentes, que
ocupou esta área quando se iniciou a
ingressão marinha pós-turoniana.

Figura 10 – Possível distribuição ambiental dos gastrópodos e biválvios ocorrentes na região entre
Pedro Velho e Canguaretama, Rio Grande do Norte, vivendo em um complexo lagunar.
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d. A distribuição temporal dos moluscos
identificados indica para estes depó-
sitos sedimentares uma idade conia-
ciana (início da ocorrência de Glypto-
actis e Thyasira) a maastrichtiana (ex-
tinção de Cylindrites).
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